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o presente trabalho, embora também tenha sido inicialmente idealizado

apenas para fornecer dados sobre a composiçic floristica e a estrutura fi-

tossocio16gica de uma floresta remanescente, em funçio das já referidas ca-

râncias de informaçio sobre aspectos de regeneraçio e sucessio secundária,

procura I-essaltar na análise dos dados coligidos'e na discussão dos mesmos,

alguns aspectos da dinâmica interna desta veget~çio. Visamos assim con-

tribuir para ampliar os conhecimentos disponiveis a este respeito, princi-

palmente quando estamos frente a perspectivas de procurar conservar, recu-

perar e recompor florestas no Estado. (Rodrigues & Leitio Filho, 1988; Ka-

geyama, Castro & Carpanez~i, 1989) e também de buscar alternativas para o

manejo de florestas tropicaisCHarshorn, 1989a,b).

2. A REGENERAÇ~O NATURAL DE FLORESTAS TROPICAIS

Os estudos das florestas tropicais tâm crescido nas últimas décadas e

nio apenas a descriçio da composição floristica, da estrutura e da fisiono-

mia tem sido objeto de pesquisas mas, também, tem se buscado compreender a

dinâmica destes ecossistemas. Dentre os diferentes aspectos dinâmicos qu~

se têm pesquisàdo, um dos que mais tem despertado interesse é o da regene-

ração natural que se processa dentro das florestas tropicais.

Na pl-imeÚ-a metade dn século, pesquisas desenvolvidas, principalmente

por Watt(1923, 1925) em florestas te~peradas, permitiram o desenvolvimento

de um modelo que levou à compreensão e a discussão do processo de regenera-

çio florestal natural(Watt, 1947).
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... Como se pode ver na ~igura 4, ao inicio dos trabalhos de construção

'dos terminais de passageiros, ~oram cortadas, a margem real da floresta, a

\
pequena capoeira frontal e uma porção da pr6pria floresta(todas voltadas

para estas obras), enquanto a porção oposta(voltada para o ribeirâo Baqui-

rivó-guacó), pouco sofreu.
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FIGURA 4:Fotografia da área estudada durante a fase inicial de cons-
trução dos terminais de passageiros do Aeroporto Internacional de São
Paulo( 1982). Pode-se notal- que a vegetação se apl-esenta mais desen-
volvida no seu lado direito, menos desenvolvida do lado esquerdo e que
a área frontal da mata foi cortada.

"0

Desta forma, apesar de protegida externamente, pode se considerar que

. esta vegetação sofreu variada e continuada ação antr6pica cuja intensidade

. e efeitos não foi possível levantar com precisão.
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5.5.1. Problemas na amostragem

,

'"
5.5.1.1. Perdas na amostragem

....

~

o esforço aqui desenvolvido, foi sempre no sentIdo de fornecer o mais
~

amplo
'"'

levantamento possível, mas muitos foram os fatores que interferiram

\com este objetivo.

" Durante o processo de coleta do material em toda a área de amostragem,

e posteriormente na porçâo dela remanescente, constatou-se que eventual-

'mente alguns indivíduos nio apresentavam suas plaquetas de identificaçio,

'sugerindo que eles escaparam a amostragem ou tiveram as suas plaquetas ar-

'"'
rancadas pelo .pessoal que trabalhava nas proximidades da área. Como em

"
algumas circunstâncias a dúvida persistiu, acredita-se que ~fetivamellte al-
,
gumas plantas escaparam à amostragem. No entanto, Isto nunca ocorreu em
"

maIs
"\

de uma planta por parcela~ rHem incidiu pi-e-fen::!ncialme'nte sob!-e qual-

quer espécie~ classe de diâmetro ou altura.
....

Desta maneira~ mesmo numa con-

di ção e}:tl-ema,
'\

teríamos uma perda máXIma de 1 indivíduo por parcela, ou se-

,Ja, 121 indivíduos. Estas eventuais perdas~ num" total de 12.998 indivíduos

'\amostl-ados, ,-epl-esental-iam assim mf:~nDSde IX dos inc:lividuos, uma C?fIciéncia '

'bastante sa t is'fa t_61-ia nas cond ições deste lf2vantamento.
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FIGURA 12:Diagramas climáticos da regiâo de Cumbica, Guarulhos,
baseados en dados termopluvimétricos anuaisCa, b, d, e) ou médiosCc ;
riodo de 1961-70/1975-85)

a)Diagrama climático do ano de 1963 executado a partir de
precipitaçio mensal e de temperatura média mensal.

b)Diagrama climático do ano de 1983 executado a partir de
precipitaçio mensal e de temperatura média mensal.
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c)Diagrama climático executado a partir de dados da média da precipi-
taçio mensal e da média das temperatu~as médias mensais do período de 19t~
- 1970/1975 - 1985,

d)Diagrama climático do ano de 1979 executado a partir de
;2precipitação mensal e de temperatura média mensal.

e)Diagl-iama climático do ano de 1982 e:<ecutado a partil- de
precipitação mensal e de <temperatura média mensal.
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FI 8URA»-'26J: Apl.,.esen.tc.~ç:ão de.pal-âmetl-o.s .re"fe!-~nt.e.s aS:C1!p<!u".cel as.
/'

/'
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a)Nómero de ind~viduos pioneiros por parcela.
f

f

("

(

b)Nómero de espécies pioneiras por parcela. ,

f

r

c)Porcentagens do nómero de individuos das espécies iniciai~~f
tardias e sem carcterização~por parcela.

I"'

,

í

d)Mapeamento das parcelas, segundo o seu estágio sucessional:,

/
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* ESTÁGIO TARDIO
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FIGURA 28:Nómero de iDdividuos por parcela com PAf > 30 cm~ das pri-'
meiras 4 espécies pioneiras em IVI. As parcelas com nómero de individuos
maior que o nómero médio por parcela da espécie~ aparecem em destaque. '

,

I

I

a)Sa~ium glaDdulaium.
L

(nómero médio de indivíduos da espécie por parcela = 3~7)
,

.b)Cas~a~ia sYl~est~is.

- L- ~nóffiereméd~o de-iRdividuos da espécie~porparcela = 2~t~~ F

c)SolaDum bwllaiwm.
/

(nómero médio de individuos da espécie por parcela = 2.1)

,

d)el~bQ~Dea SidifQlia.

(nómero médio d, individuos da espécie por parcela = 1~4)
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